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O e-book: “Meio ambiente e sustentabilidade: Formação interdisciplinar 
e conhecimento científico 2” é constituído por treze capítulos de livro, divididos 
em três áreas distintas: i) formação, conscientização e práticas em Educação 
Ambiental; ii); gestão de resíduos sólidos e logística reversa e iii) desenvolvimento 
de ações para um ambiente mais sustentável.

O primeiro tema é constituído por quatro capítulos de livros que 
propuseram trabalhar tanto a importância da formação/conscientização para 
uma educação ambiental mais efetiva para todas as pessoas em especial alunos 
de uma instituição pública federal de ensino e consumidores que utilizam sacolas 
plásticas, quanto o desenvolvimento de ações e ferramentas a fim de promover 
uma educação ambiental capaz de chegar a pessoas de diferentes classes 
sociais por intermédio do ensino formal ou não-formal capaz de estimular a 
conscientização em relação à interação homem-meio ambiente.

Os capítulos de 5 a 8 apresentam trabalhos que procuraram avaliar: 
i) projetos de gestão de resíduos na Baixada Santista; ii) a importância da 
gestão e implementação de práticas mais sustentáveis para o desenvolvimento 
da apicultura em comunidades rurais localizadas no estado do Ceará; iii) 
implementação de programa de gestão e gerenciamento de resíduos provenientes 
da indústria madeireira e; iv)  a importância da logística reversa de produtos que 
possuem metais pesados em sua composição. 

Por fim, os cinco últimos capítulos apresentam trabalhos que reforçam 
a importância do desenvolvimento de ações que proporcionem menor impacto 
ambiental aos diferentes ecossistemas, entre os quais: i) a redução do calor em 
centros urbanos, a partir da implementação de áreas verdes; ii) presença de 
metais em águas residuárias lançadas no mar; iii) aplicação de biossorvente na 
remoção de alumínio em águas para fins potáveis e; iv) estudo de detecção de 
cafeína e degradação de metabolitos presentes no rio Meia Ponte em Goiás. 

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular 
e incentivar cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a 
publicarem seus trabalhos com garantia de qualidade e excelência em forma de 
livros, capítulos de livros e artigos científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: Quando o ser humano constrói 
as cidades, ele provoca grande alteração 
da paisagem, substituindo áreas de floresta 
e campos por construções, pavimentação 
de ruas e calçadas, e provocando a criação 
de um novo clima, o Clima Urbano. A 
formação de ilhas de calor e ilhas frias 
são muito comuns nas áreas urbanas. 
Uma das medidas que pode minimizar 
as consequências da formação de ilhas 
de calor é a arborização urbana de ruas 
e praças, que no caso das praças, ruas e 
avenidas de maior extensão e terrenos 
particulares podem ajudar a reduzir a 
temperatura com a formação de ilhas frias. 
No presente trabalho o objeto de estudo 
é uma área de Mata na área urbana do 
município de Ponta Grossa-PR-Brasil, 
com aproximadamente 635 m2. O objetivo 
principal foi identificar a formação de ilhas 
frias ao longo do dia e ilhas de calor a noite. 
Os resultados confirmaram a formação de 

ilhas frias e uma ilha de calor, assim como 
a não formação ilha, seja quente ou fria 
em um dos horários de registro. Com esta 
pesquisa foi possível demonstrar que a 
vegetação pode contribuir com a redução 
das temperaturas em áreas urbanas.
PALAVRAS-CHAVE: Clima Urbano, 
Vegetação, Ilha Fria, Ilha de Calor, 
Mudanças Climáticas 

URBAN CLIMATE AND VEGETATION: 
THE ROLE OF A FOREST AREA 
IN THE FORMATION OF A COLD 

ISLAND IN A URBAN AREA
ABSTRACT: When humans build cities, 
they cause large alteration in the landscape, 
replacing forest areas and fields with 
construction, paved streets, and sidewalks, 
and provoking the creation of a new clime, 
the Urban Climate. The formation of heat 
islands and cold islands are highly common 
in urban areas. One of the measures that 
can diminish the consequences of the 
formation of cold islands is the urban 
afforestation of streets and squares, that in 
the cases of squares, street and avenues 
with large size and private land can help to 

https://orcid.org/0000-0002-7804-7998
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reduce the temperature by creating cold islands. In the present study the object of study is a 
forest area in the urban area of the city of Ponta Grossa-PR-Brazil, with approximately 635 
m². The main objective was to identify the formation of cold islands throughout the day and 
heat islands at night. The results confirmed that the formation of cold islands and heat islands, 
likewise the not formation of islands, whether hot or cold in one of the registration times. With 
this study it was possible to demonstrate that the vegetation can contribute to temperature 
reduction in urban areas. 
KEYWORDS: Urban Climate, Vegetation, Cold Island, Heat Island, Climate changes.

 

1 | 	INTRODUÇÃO
As transformações que o ser humano provoca na natureza, deixam marcas que 

podem ser observadas e analisadas ao longo do tempo. Quem sabe, as cidades sejam 
a melhor oportunidade para se analisar as consequências das ações do homem sobre o 
ambiente e suas implicações nas mudanças climáticas e neste sentido Lombardo (1990, 
p. 163) afirma que: “A cidade constitui uma das maiores alterações da paisagem produzida 
através do jogo de relações de forças naturais, socioeconômicas e culturais”. 

Ainda sobre esta questão, Lombardo (1985, p. 18) diz que:

A afluência de população para cidades tem uma velocidade que o 
planejamento urbano, a ampliação da administração e o estabelecimento 
de um controle sanitário adequado não conseguem alcançar. As pessoas se 
tornam vulneráveis às enfermidades cardiovasculares, principalmente as de 
idade avançada. O próprio tamanho cada vez maior das cidades passa a ser 
inconveniente à população. 

As mudanças climáticas tornam-se ainda mais relevantes, na medida em que 
influenciam na organização do espaço, atividades humanas, aspectos econômicos, 
qualidade de vida, conforto e equilíbrio ambiental.

A vegetação, quando presente nas áreas urbanas provoca interferência em 
praticamente todos os elementos climáticos, sendo que ao influenciar em um, acaba 
influenciando nos outros. 

Ao interferir na quantidade de radiação que atinge diretamente a superfície, seja 
bloqueando ou utilizando na fotossíntese, a vegetação, das ruas, praças ou parques, 
provoca reduções no aquecimento da superfície e por consequência no aquecimento do ar, 
o que resulta na formação de ilhas frias em meio a áreas mais aquecidas em seu entorno 
e até mesmo em meio a ilhas de calor, particularmente, nas regiões centrais das cidades, 
tão características de clima urbano (GARCIA, 2010).

No Parque Trianon em São Paulo, observou-se a influência da vegetação no 
comportamento da temperatura do ar, seja pelo sombreamento das copas das árvores, seja 
pela menor temperatura que as primeiras camadas do solo atingem, de forma diferenciada 
na borda e no centro do parque (SHINZATO E DUARTE, 2018).

Em estudo desenvolvido em Curitiba, Martini et al (2017) analisaram o 
comportamento da temperatura do ar em áreas com fragmento de Mata e encontraram 
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diferença microclimática, entre os registros de temperaturas que apresentaram medias 
inferiores daquelas registradas na estação oficial. 

Ainda sobre a influência da vegetação no comportamento da temperatura do ar, 
Oke (1987) ao tratar sobre o clima urbano e as ilhas de calor, mencionou que em Montreal 
forma-se uma área de temperatura mais baixa no centro geográfico, resultado da presença 
de um parque no local.

Em Tóquio Hamada e Mikami (1994) estudando o comportamento térmico na parte 
interna e externa do Parque Yoyogi, identificaram que áreas verdes no interior de áreas 
urbanas podem provocar a formação de ilhas frias, devido ao fato de interferirem no 
aquecimento da superfície, que resulta na redução da temperatura do ar na área do parque 
e no seu entono, durante o dia. 

A noite a vegetação do parque bloqueia a saída da radiação de onda longa e pode 
provocar a formação de ilha de calor noturna, pois a temperatura do ar tende a ficar mais 
elevada no interior de áreas com vegetação arbórea (HAMADA E MIKAMI, 1994). 

Em Ponta Grossa o processo de urbanização resultou na expansão da cidade em 
várias direções, porém a leste do centro da área urbana, sob parte da bacia do Rio Verde, 
ela cresceu desde o início de sua formação onde se encontra o bairro de Uvaranas, um 
dos mais populosos, mas que ainda mantém parte da vegetação preservada nos terrenos 
particulares, o que ajuda a amenizar as temperaturas mais elevadas do clima urbano 
(CRUZ, 2020). 

Identificar a formação de uma ilha fria no interior da área urbana de Ponta Grossa, 
em função da presença de uma área de Mata em meio a uma região urbanizada, foi o 
objetivo principal do estudo que resultou no presente artigo. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Área de estudo
A presente pesquisa foi desenvolvida no município de Ponta Grossa, cidade média 

do estado do Paraná, Brasil (Figura 1), com aproximadamente 355.336 hab., segundo 
estimativa do IBGE, para o ano de 2020, considerando que em 2010, 97,79% era de 
população urbana e 2,21% de população rural, o que corresponde na estimativa para 2020 
a 347.483,1 hab. e 7.852,9 hab., respectivamente. A densidade demográfica do município, 
ainda com base na estimativa 2020 é de 169,93 hab./Km2 (IBGE, 2020). 

A área de estudo propriamente dita está localizada na porção leste da área urbana, 
entre a Avenida Carlos Cavalcanti, a norte e a rua Constantino Borsato a sul e entre a rua 
Pedro Beninca a oeste e a Travessa Antônio Caos a leste, sendo que a região principal da 
área de estudo é uma Mata remanescente, que forma um retângulo e se estende da rua 
Teixeira Mendes até a rua Andrade Neves, na sua maior extensão e entre a rua Carlos 
Primor e a rua João Tomé, porém sem acesso as ruas, pois foi loteado 2 faixas de terrenos, 
uma em cada uma das ruas, que atualmente está ocupadas por construções (Figura 1).



Meio ambiente e sustentabilidade: Formação interdisciplinar e conhecimento científico 2 Capítulo 10 110

Figura 1 Localização da Área de Estudo. 

A cidade está localizada no 2º Planalto Paranaense, no reverso da Escapa Devoniana, 
com distâncias entre 10 e 20 km da borda da escarpa. O terreno é ligeiramente ondulado, 
sendo que a área urbana se encontra em região elevada, onde nascem diversos arroios, 
que seguem para os afluentes do rio Tibagi. O relevo da região tem papel importante no 
comportamento da temperatura de superfície e do ar, principalmente, em função da grande 
variação na orientação de vertentes (CRUZ, 2009).

2.2	 Localização e características dos pontos de coleta de dados
A área de estudo foi definida em função da presença de uma área de Mata no local, 

sendo que o objetivo principal foi identificar e analisar como se dá influência dela no clima 
urbano, a partir da interferência na temperatura do ar. 

Para realização da pesquisa foram definidos 5 pontos de coleta de dados, sendo o 
Ponto A – no interior da Mata, o Ponto B – a norte, Ponto C – a leste, Ponto D – ao sul e 
Ponto E – a oeste da área da Mata (Figura 2).

Trata-se de uma área que compreende diversos terrenos urbanos, onde já existiram 
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casas e onde já viveram muitas pessoas, mas que a muito tempo não deixou de ser ocupado 
e com isto a Mata foi cada vez mais se regenerando e ocupando o seu espaço natural, em 
meio as construções e ruas asfaltadas.  

Figura 2 Localização dos pontos de coleta de dados na área de estudo.

Fonte: Cruz (2020)

Para apresentar os pontos de coleta de dados, foram inseridas fotos que retratam 
momentos distintos dos pontos, pois a primeira mostra o ponto quando do planejamento 
do trabalho de campo e a segunda, já com o miniabrigo meteorológico instalado, mostra o 
momento da coleta de dados.

2.3	 Ponto A - Mata 
No interior da Mata, nas coordenadas 7.224.181 m e 588.627 m, foi instalado um 

miniabrigo meteorológico, onde foi instalado um termohigrômetro digital, para registro da 
temperatura do ar e da umidade relativa. Com uma vegetação densa, com o dossel quase 
totalmente fechado, porém não primária, com árvores de grande e médio porte e com 
pouca iluminação. Na base da Mata a presença de arbustos e gramíneas em conjunto com 
a serapilheira favorecem o aumento da umidade na superfície e no próprio solo (Figura 3 
e 4). 
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Figura 3 Interior do fragmento de Mata. 

Fonte: arquivo pessoal

Figura 4 Miniabrigo meteorológico ponto A – Mata, a 1,5 m da superfície, onde foi instalado o termo-
higrômetro para registro da temperatura do ar e da umidade relativa.

Fonte: arquivo pessoal

2.4	 Ponto B – a Norte da Mata  
O ponto B a norte da área de Mata, está localizado nas coordenadas 7.224.406 m e 

588.612 m, a uma distância de 226,41 m do ponto A - Mata, dentro do raio pré-estabelecido, 
de 250 m. Nele foi instalado o miniabrigo meteorológico sobre um suporte a 1,5 m da 
superfície, com o termo-higrômetro para registro da temperatura do ar e da umidade 
relativa, (Figura 6).  

O local foi escolhido por se tratar de um terreno urbano, sem construção, abaixo do 
nível da rua, em uma vertente norte, com altitude de 910 m, pois segundo Cruz (2009) as 
variáveis orientação de vertente e altitude são fundamentais para o Clima Urbano de Ponta 
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Grossa. 
Tomou-se o cuidado de fazer a instalação em terreno com vegetação rasteira, 

distante dos muros e das casas, sempre que possível, para evitar interferências diretas no 
miniabrigo e por consequência nos dados, em especial dos elementos próximos, pois caso 
contrário a distorção dos dados seria significativa (Figura 5 e 6). 

 

Figura 5 Ponto B – Norte.

Fonte: arquivo pessoal.

Figura 6 Miniabrigo meteorológico instalado Ponto B, com a porta voltada para o sul, sobre o suporte a 
1,5 m da superfície.

Fonte: arquivo pessoal.

2.5	 Ponto D – a Sul da Mata 
No ponto D ao sul, localizado nas coordenadas 7.223.958 m e 588.608 m, a uma 

distância de 223,42 m do ponto A – Mata, foi instalado o miniabrigo meteorológico a 1,5 m 
de altura, onde foi colocado o termohigrômetro digital para registro da temperatura do ar e 
umidade relativa (Figura 7 e 8).  

Localizado em uma vertente sul com uma elevação de 905 m, o ponto D – sul foi 
definido com os mesmos princípios dos demais, em um terreno urbano coberto com palha, 
respeitando distância adequada dos muros e das casas, um pouco abaixo do nível da rua.  
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Figura 7 Ponto D ao sul da área da MATA. 

Fonte: acervo do autor.       

  

Figura 8 Miniabrigo meteorológico instalado no ponto D, onde foi instalado o termo-higrômetro para 
registro da temperatura do ar e da umidade relativa. 

Fonte: acervo do autor.

2.6	 Ponto C a Leste da Mata 
No ponto C a leste, localizado nas coordenadas 7.224.230 m e 588.878 m, a 249,74 

m do ponto A – Mata, foi instalado o miniabrigo meteorológico a 1,5 m da superfície, com 
um termohigrômetro digital no seu interior para registro da temperatura do ar e da umidade 
relativa (Figuras 9 e 10).  

A orientação da vertente do ponto C é leste e a altitude 915 m, com maior insolação 
no período da manhã. O miniabrigo ficou afastado dos muros e das casas, assim como da 
rua, o que reduziu significativamente as interferências dos obstáculos mais próximos.   
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Figura 9 Ponto C a leste da área da Mata.

Fonte: acervo do autor.       

Figura 10 Miniabrigo meteorológico instalado Ponto C, com termo-higrômetro para registro da 
temperatura do ar e da umidade relativa.

Fonte: acervo do auto

2.7	 Ponto E a Oeste da Mata 
No ponto E a oeste, localizado nas coordenadas 7.224.157 m e 588.426 m, a 205,18 

m da Mata foi instalado o miniabrigo meteorológico, a 1,5 m de altura, com um termo-
higrômetro digital para registros da temperatura do ar e da umidade relativa. 

Localizado em uma vertente leste, com altitude de 925 m. Neste caso, o miniabrigo 
foi instalado em um terreno urbano, com uma casa e muro, tendo ficado relativamente 
próximo aos dois (Figura 11 e 12).   
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Figura 11 Ponto E a Oeste da Mata.

Fonte: acervo do autor.

Figura 12 Miniabrigo meteorológico instalado ponto E a Oeste da área da Mata, com termo-higrômetro 
para registro da temperatura do ar e da umidade relativa.

Fonte: acervo do autor.       

2.8	 Procedimentos Metodológicos
Com a área de estudo pré-estabelecida, foram definidos os 5 pontos de coleta de 

dados, sendo que as condições seriam as seguintes: o Ponto A ficaria no interior da Mata, 
os demais pontos deveriam ficar num raio de 250 m, em condições semelhantes de uso do 
solo, em cada ponto seria instalado um miniabrigo meteorológico, pintado na cor branca, a 
1,5 m do chão, com a porta voltada para o sul em terreno, preferencialmente, gramado. No 
interior do miniabrigo foi instalado o termo-higromitro digital.
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A pesquisa foi desenvolvida em 2019, e o trabalho de campo foi realizado no mês 
de setembro, entre os dias 10 e 12, de terça-feira a quinta-feira, com registros as 9 h, às 
15 h e as 21 h.

O miniabrigo, com a porta voltada para o Sul, e o termo-higrômetro foram instalados 
antes de cada horário de registro dos dados, sempre aguardando 5 minutos para estabilizar 
o instrumento

O registro dos dados em cada ponto, era realizado com um intervalo de 8 min, sendo 
que posteriormente era feita a correção a partir do primeiro registro no primeiro ponto. 

A condição atmosférica escolhida foi de pré-frontal, por permitir o registro de dados 
mais representativos do sistema de tempo presente no local.

Registro fotográfico de todos os pontos de coleta de dados, para identificar as 
características do local e as condições do céu, muito importantes quando da análise dos 
dados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Uma área de Mata dentro da cidade, seja ela pública ou particular provoca 

interferências no clima urbano a ponto, de gerar a formação de ilhas frias, nas quais a 
temperatura diminui da borda para o interior da Mata. 

Os dados da pesquisa demonstram que a vegetação arbórea em área urbana exerce 
um papel preponderante no comportamento da temperatura do ar. 

No caso de uma área de Mata, como a da área de estudo, os efeitos são ainda mais 
potencializados, fazendo com que se forme uma Ilha Fria, na maior parte do tempo. As 
temperaturas quando estão mais baixas, formam centros de alta pressão e quando estão 
mais elevadas, centros de baixa pressão e com isto provocam a formação de ventos locais. 

Para evidenciar o que os dados apontaram, foram gerados cartogramas com as 
isotermas, sobre a imagem de satélite, com a área de estudo e a área de Mata ao centro.

A temperatura do ar variou em mais de 3,4 ºC quando dos registros realizados às 9 
h do dia 10/09/19, entre os 5 pontos de coleta de dados. Ao observarmos o comportamento 
das isotermas, elas se apresentam com uma esfericidade bem definida, a partir do centro 
da Mata e principalmente na área da Mata, com aumento da temperatura do ar, do Ponto A, 
para os demais pontos, mostrando a formação da Ilha Fria (Figura 13).
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Figura 13 Ilha Fria das 9 h do dia 10/09/2019.

Fonte: Cruz (2020).

No registro das 15 h, também, se observa a formação da Ilha Fria, porém a amplitude 
térmica foi maior, pois a temperatura do ar variou entre 24,8 ºC e 29 ºC, o que resulta numa 
amplitude térmica de 4,2 ºC. As isotermas permitem perceber que no período da tarde a 
Ilha Fria apresenta uma amplitude maior no sentido oeste, noroeste e norte, consequência 
do momento do dia e da orientação de vertentes, que tem um papel preponderante no 
aquecimento da superfície e por consequência no aquecimento do ar. A densidade maior 
da urbanização a noroeste da área da Mata, também, contribui para este comportamento 
da temperatura do ar, o que já foi destacado por Cruz (2009) (Figura 14).
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Figura 14 Ilha Fria das 15 h do dia 10/09/2019.

Fonte: Cruz (2020).   

À noite, no registro das 21 h, o dia ficou completo, pois se observou a formação 
de uma Ilha de Calor, com o centro no Ponto A, no interior da Mata e a borda nos pontos 
externos. A temperatura do ar apresentou uma amplitude térmica de 1.3 ºC, com destaque 
para o comportamento a oeste, noroeste e norte, onde a queda de temperatura foi mais 
acentuada, justamente onde foi registrado maior aquecimento na medição das 15 h, mas 
isto se explica pelo fato de que a menor presença da vegetação e devido ao processo mais 
intenso de urbanização, que resulta na perda mais rápida da radiação noturna, de onda 
longa. A variação menor da temperatura no sentido leste, sudeste e sul, se deve a maior 
presença de vegetação e menor intensidade da urbanização (Figura 15). 
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Figura 15 Ilha de Calor das 21 h do dia 10/09/2019.

Fonte: Cruz (2020).

No dia 11 de setembro os registros foram realizados normalmente, porém quando 
do tratamento dos dados, preparação dos cartogramas e análise, veio a surpresa, visto 
que os registros realizados pela manhã, às 9 h, mostraram que não ocorreu a formação da 
Ilha Fria, conforme observado no dia anterior. A amplitude térmica total foi de 1,8 ºC, porém 
a menor temperatura foi registrada no Ponto B, ao norte da Mata e a maior temperatura 
no Ponto D, ao sul da Mata. Analisando o cartograma, é possível perceber que a partir 
do Ponto A, no interior da Mata, sentido ao Ponto D, variação da temperatura foi menor 
e que da Mata ao Ponto B a variação foi maior. Foi um dia de temperaturas menores do 
que as registradas no dia anterior e o que deve ter impedido a formação de uma Ilha Fria 
ou de Calor foram os ventos que estavam atuando pela manhã, consequência da entrada 
de uma massa de ar fria, que apesar de distante já começava a influenciar na região, pois 
estávamos num período de pré-frontal (Figura 16).

As trocas são constantes entre o ar que se encontra no interior da Mata e o ar no 
seu entorno, com ventos que saem da Mata, alta pressa, e refrescam no seu entorno, 
baixa pressão, assim como ventos que se deslocam da borda externa, alta pressão, para 
o interior da Mata, baixa pressão, dependendo do momento e da temperatura mais alta ou 
mais baixa em um lugar e no outro. 
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Figura 16 Campo térmico sem formação de ilha no horário das 09 h do dia 11/09/2019.

Fonte: Cruz (2020).

Já no período da tarde, os dados voltaram a indicar a formação de uma ilha fria, com 
o centro no Ponto A. As isotermas mostram uma proximidade maior das linhas entre a o 
Ponto A e o Ponto E, a oeste, indicando uma maior amplitude, que chegou a 3,4 ºC, sendo 
que a menor amplitude fica entre o Ponto A e o Ponto C, a leste, com pouco mais de 2 ºC 
(Figura 17).    
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Figura 17 Ilha Fria das 15 h do dia 11/09/2019.    

Fonte: Cruz (2020).

Com relação ao registro das 21 h, o que ficou evidente foi que a situação era diferente 
da noite anterior, pois o que se formou foi uma Ilha Fria e não Ilha de Calor. No entanto a 
amplitude foi uma das menores, pois ficou aproximadamente, em 1,25 ºC. As condições 
se mantiveram mais estável, o que impediu a que de temperatura mais acentuada, fora da 
Mata (Figura 18).

Os dados registrados no dia 12/09/2019, mostram a formação de 3 Ilhas Frias, 
sendo uma pela manhã, com amplitude de 2,7 ºC, com o detalhe de que a partir da Mata, o 
aquecimento ar mais aquecido se apresenta a sul, sudoeste e oeste, sentido dos Pontos D 
e E e entre eles. Trata-se de uma região com urbanização semelhante a aquele verificada 
na região noroeste, em relação a Mata, porém com vertentes leste e sul, as menos 
representativas para as variações da temperatura do ar, no local (Figura 19). 
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Figura 18 Ilha Fria das 21 h do dia 11/09/2019.    

Fonte: Cruz (2020).

Figura 19 Ilha Fria das 09 h do dia 12/09/2019.    

Fonte: Cruz (2020).

À tarde, também, formou-se uma Ilha Fria, com o centro no Ponto A, sendo que 
a tendência observada pela manhã se repetiu a tarde, com maior aquecimento do ar 
no sentido do Ponto D a sul, sudoeste, entre os pontos e Ponto E a oeste da Mata. A 
temperatura do ar ficou entre 25,5 ºC e 28,8 ºC, que resultou em uma amplitude de 3,3 ºC 
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(Figura 20).

Figura 20 Ilha Fria das 15 h do dia 12/09/2019.    

Fonte: Cruz (2020).

Ao analisar os dados registrados as 21 h, observa-se que, também, ocorre a 
formação da Ilha Fria, porém sem a tendência observada pela manhã e à tarde, quando 
o aquecimento maior do ar se deu mais para sul, sudoeste e oeste, em relação a Mata. 
O que se observou a noite foi que as condições ficaram mais homogenias, em termo de 
temperatura do ar, entre os Pontos B, C, D e E.  A amplitude térmica foi de 4,4 ºC, a maior 
observada entre as 3 noites de registro e em parte isto se deve ao fato de que a frente 
fria já estava chegando na cidade, o que provoca num primeiro momento a elevação das 
temperaturas e com o céu limpo a perda de radiação é mais rápida e intensa (Figura 21).     
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Figura 21 Ilha Fria das 21 h do dia 12/09/2019.    

Fonte: Cruz (2020).

Os dados da pesquisa permitiram comprovar cientificamente que a vegetação tem 
um papel importante para o clima e em especial para o microclima. A formação de Ilhas 
Frias, com diferentes características, confirmara o que se esperava, para uma área de Mata 
em meio a cidade. 

A formação de uma Ilha de Calor noturna na primeira noite, serviu para confirmar o 
que já havia sido preconizado por Lombardo (1985), Oke (2005), Hamada e Mikami (1994) 
Cruz (2007). Porém a fato de não ter se formado nenhum tipo de Ilha de Calor ou Fria, na 
manhã do segundo dia, serviu para mostrar que uma outra variável estava atuando naquele 
dia, de forma diferente do que já havia ocorrido nos dias anteriores, que foi o vento e o 
tempo atmosférico, que estava mudando com a aproximação da massa de ar e a frente fria.   

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A vegetação tem um papel fundamental no controle da temperatura do ar no interior 

de áreas de Mata nas áreas urbanas das cidades, assim como no seu entorno, pois provoca 
a criação de microclimas diferentes na medida em que interfere no fluxo de radiação, ora 
por impede o aquecimento da superfície e por consequência o aquecimento diurno do ar, 
devido ao seu sombreamento, ora por impedir a perda de radiação terrestre a noite, o que 
resulta na queda mais lenta da temperatura do ar no interior da Mata.

Na presente pesquisa os dados permitiram comprovar que uma área de Mata, 
mantida no interior da área interfere na temperatura do ar em seu interior e até e parte 
de seu entorno, a ponto de gerar a formação de uma Ilha Fria, durante o dia, conforme 
demonstrado nos cartogramas.
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No entanto, os dados, também, permitiram identificar que em algumas noites a área 
de Mata pode provocar a formação de uma ilha de calor no interior de áreas urbanas, como 
ocorreu no primeiro dia de coleta de dados da pesquisa.

O estudo permitiu confirmar que áreas de Mata, em terrenos particulares, praças e 
parques, nas áreas urbanas podem funcionar com um fator moderador das temperaturas 
altas, normalmente encontradas nos centros urbanos.

Assim fica evidente que arborizar praças e ruas das cidades e criar parques verdes, 
podem ser algumas das soluções para melhorar as condições térmicas e proporcionar 
condições mais agradáveis, confortáveis e saudáveis para a população, que terá com 
certeza uma qualidade de vida melhor. 
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